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			Dedico esse livro aos meus pais.


		




		

			Aviso:


			Isso é um experimento literário que não visa dar respostas nem produzir mais perguntas. Hoje, é um mero reflexo do que se passa na cabeça de alguém. 


			Muitas ideias poderão estar certas. Muitas ideias, com certeza, estarão erradas. O objetivo aqui é simplesmente vomitar o que se tem dentro para que algo bom seja produzido, talvez em vão. 


			Não há ordem específica a ser seguida. Recomenda-se navegar pelas páginas em busca de algo de valor, sem controle, sem expectativas. 


			Tudo o que foi escrito, aqui, foi produzido em um iPhone, no aplicativo Notes, com brutal honestidade. Talvez isso personifique a incontrolável vontade de fazer deste trabalho algo contemporâneo, sem falsos saudosismos, sem falsas nostalgias. Sem ideologias, sem querer convencer ninguém de nada. Apenas textos de diversas naturezas, às vezes, conflitantes e até contraditórias.


			Somente pensamentos aleatórios, na mente de um bipolar, que oscila entre um monge e um maníaco. 


		




		

			CERVEJA QUENTE 


			Quanto mais eu bebia, mais sede eu sentia. Barriga vazia. Deixava de jantar para poder beber mais. Bexiga cheia. Mijava uma, duas, infinitas vezes. Cacete. Boca seca. Fico imaginando como o líquido compartilha o espaço dentro de mim, com tudo o que eu nunca disse.


			Quem sabe se tivesse ouvido mais, teria dito as coisas certas. Esvaziar. Mijei de novo. Mais uma tragada, viro o que sobra dentro da lata enferrujada. Amasso, jogo no chão. Pego outra. Quente. Não tem mais relação com sabor. Ninguém bebe para se sentir bem. Você bebe, fuma, injeta, cheira, para não sentir. Meus sentimentos. Tudo aqui dentro boiando em ondas de álcool. Cercado de névoas de monóxido de carbono, nicotina e amônia. Nem tenho mais vergonha. 


			Sento sozinho comigo, na varanda, e choramos juntos. Acelerando nosso dia de defunto. Quem sabe assim esqueço que morri. Que vivi. Começo a rir. O melhor jeito de lidar com as coisas é não lidar com elas. Sujo, fedendo a cigarro e cerveja barata. De cuecas. Antes, pelo menos, me vestia para beber. Agora a bebida me reveste. Sou invisível, insensível, intransponível ao julgamento alheio. Bebia para ser aceito. Agora bebo para mandar todos se foderem. E quem se fode sou eu. 


			Lembro das gargalhadas com amigos. Churrasco. Mulheres bonitas. Pelo menos por fora. Picanhas. Me jogo na piscina vestido. Não sinto frio. A bebida me aquece. Minha mente esquece quem sou. Que alívio! E dou minha falta de fé, meus discursos cheios de vazio. E me sinto perfeito. Viro um estranho. Algumas horas depois, boate, brigas. Cabeça sangrando. Começo a rir. Quem não quebra nunca viveu. Por que não me despedaçar logo? Mais rápido. Mais forte. Estar vivo hoje é sorte. 


			Em casa, hora do confronto. Não com amados preocupados com esse imbecil extraviado. Com o espelho quebrado. O pouco de consciência que existe em mim, me julga. Escovo os dentes. Cuspo baba, catarro e sangue. Tiro a camisa suada. Olhos tão dilatados. Tão perdidos. O mundo gira. Eu giro, mas não saio do lugar. Eu não saí do lugar. Mais de uma década defecando comida podre e memórias que não lembro. No outro dia, me arrependo. Mas tudo bem, amanhã tem sempre a varanda me esperando. 


			Mijo, cerveja quente, fumaça, sangue e esperma. E tem gente que ainda acha que isso é viver. Que bela merda.


		




		

			ÍCARO


			Ambição


			Benção ou Maldição 


			Insatisfação 


			Nunca estar onde se está 


			Sempre procurando outros beijos


			Outro lugar 


			Ah! Se eu pudesse voar 


			Para longe do Anjo da Morte


			Para longe dessa mera Sorte


			Nem tão perto de Zeus


			Nem tão perto do mar Egeu


			Entre o fogo dos céus 


			E o azul de profundeza cruel 


			Ah! Se eu pudesse ser feliz 


			Com tudo o que tenho


			Com tudo o que sempre quis


			Mas a cera derrete, e a queda me diz


			Tu serás um eterno aprendiz 


			Planando entre sonho e decepção 


			Vivendo sem nunca voar, e sem nunca ter
teus pés no chão 


		




		

			OLHANDO MEUS PÉS


			Deitado, luz desligada, olhando meus pés no final da cama, me peguei pensando onde eles estavam me levando. O acordar cedo, banho agoniado, café apressado, suor debaixo dos braços, reuniões que não quero ir, pessoas que não quero ver. A vida mecânica. Não viajo para ficar viajando durante o trabalho, ignorando tudo o que acontece. Olho o relógio na parede, no computador, no celular. Escolho o que mais se aproxima do fim do dia, e corro para casa. Casa. Ou seria quarto? Não tenho casa. 


			Tenho meu canto, caverna, meus livros, estantes, brinquedos de tempos mais belos. TV e Wifi. Ligo ambos, desligo minha mente, e durmo. Ou seria apago? Acordo cansado, suado debaixo dos braços, banho apressado, café agoniado. Vida mecânica. Lazer? Laser lendo código de barra de comidas enlatadas, futuramente enfiadas no meu micro-ondas comprado na promoção. Onde meus pés estão me levando? Ao fracasso. 


			Fracassei em uma vida já fracassada. Onde está a glória nisso? Por que não fracassei tentando ser um desenhista, pintor, baterista, tatuador ou escritor? Não. Fracassei em uma vida de fracassado, em frente ao computador. LER, dor na coluna, dor de cabeça, dor, dor, dor. Uma vida que nem escolhi. Ela me escolheu. Fui vivendo, andando, andando, andando... Meus pés me levando e acabei tropeçando. Fodeu. Que ridículo. Azia e tontura. Quando a gente vive quem não se é, tudo perde cor. Vida sem aventura. E logo eu, que amava arte... Mas, faz parte. 


			Crescemos, assassinamos quem somos e pagamos psiquiatras para não ressuscitarmos nossa criança interior. E ainda cobram caro. Caro pelo nosso suicídio diário. Afinal, temos que pertencer ao mundo, não? “Fit in”. Ser Fit. Querer enriquecer, morar em condomínio fechado, viajar para Barbados. Tem que registrar tudo em foto. Não tem foto, não existiu. Estou cansado. 


			Fechado. Não lembro a última vez que enfiei meus pés na terra molhada, tomei banho de chuva, me declarei para minha amada. Ou pelo menos um elogio, sem medo da reação alheia. Olho para o relógio da parede, do computador e do celular, escolho o mais cedo para sentir menos culpa por dormir tão tarde. Já está tão tarde... Será que ainda consigo fracassar em uma nova vida? Será que, quem sabe, eu consigo me encontrar?


		




		

			CACOS DE VIDA


			Céu e Inferno. Esquerda, Direita. Norte, Sul, Leste, Oeste. Nos empurrando de um lado para o outro, de cima para baixo. Deus dilacerando o Demônio. Você dilacerando seus parentes. Todo mundo segurando suas bússolas ideológicas infalíveis. Tudo externo. Excrementos verbais, cheiro de sangue nas ruas e catedrais. Esperma que perpetua preconceitos. Sinagogas, mosques. E os anjos choram. Liberdade chora. Empatia chora. Julgamento que nunca demora. Chega sempre cedo, o primeiro a sentar. Chuva de pedras. Eu estendo a mão para demônios. Sou ambidestro. Quebro minha bússola. Perdido em alto mar. Ando descalço nos cacos de vidro espalhados pelo asfalto. Tudo é revolução hoje. Beijo bocas de estranhos e mostro minhas entranhas. Peço perdão a Deus e grito: terra firme! Terra firme em mar de desinformação. Perdão. Beijo a areia molhada, lambida pela maré do tempo que tudo muda. Tudo muda. E permaneço mudo. Observando a inutilidade da necessidade da razão. Não tenho razão. Não tenho tempo. Vou ser feliz.


		




		

			LARANJA


			E bate aquela tristeza serena de dia chuvoso... Bate aquela inércia pesada, mas que nos faz sentir em casa - ou seria prisão? Bate aquela saudade de quem esqueceu dos ontens. Bate o frio da solidão e o calor da agitação mental, borbulhando incertezas sem cura; os cânceres oníricos, que nos enchem de uma esperança cruel do que jamais poderá existir... Nos esvaziando de amor. 


			Então afogamos o estômago, corrompemos os pulmões com fumaça densa, tudo para aquecer o corpo e esfriar a mente. Ficamos dementes. Somos os desgraçados, esquecidos pelo futuro próspero, escravos do passado podre que é nosso presente. E que pulsa. Vivo. 


			Mas o dia passa, o mês passa, o ano passa, e os desgraçados acham graça mais uma vez. O que era tronco seco, quase morto e silencioso; vira verde, amarelo, laranja. Vira vida, vira cor, e volta a ser esperança, amor. E tentamos mais uma vez. Uma folha caída, mais uma tentativa. Até tudo voltar a ser tristeza serena, inércia pesada, saudades não correspondidas... E depois, laranja. 


		




		

			RELÓGIO QUEBRADO


			E sabe-se lá por que somos condenados a perceber o quão belo foi um momento


			Somente quando ele já se tornou vaga memória 


			Sentenciados ao tempo


			Sentenciados a sempre estarmos um pouco atrasados na nossa própria história 


			A ausência refinando sabores, ampliando dores...
Enaltecendo amores. 


			Relógios quebrados. 


			Chegando na vida com preguiça. Chegando na morte com pressa.


		




		

			AUSÊNCIA BARULHENTA


			E talvez, quando eu não estiver mais aqui, as pessoas finalmente escutem tudo aquilo que eu tinha para dizer... 


			Através dos BERROS


			de minha AUSÊNCIA.


		




		

			PREGOS NA CRUZ


			Meu corpo é meu templo 


			Cigarros tomam lugar de incensos e velas


			Vitrais viram tatuagens. Asas de anjos, caravelas 


			Aqui não tem cruz, estrelas ou luas crescentes 


			Só tem coração que sente, alma presente, sem me ajoelhar em frente de livros com palavras prepotentes 


			Santos, escritas e mantos viram prantos,
arrependimentos e espantos 


			Cabeça cheia é oficina do Diabo


			Certezas vazias é oficina do Diabo


			Esvazio minha catedral me enchendo de veneno,
vomito no lavabo 


			Profano essa mesquita, sinagoga. Só pensando em buceta, cerveja e droga 


			Esmago os pilares do meu templo aguentando água,
fogo e vento


			Derrubo as paredes de prisão que abriga água benta que jamais sacia minha sede


			Deixo a luz entrar, consigo respirar, beijo a Bíblia,
Corão e a Torat 


			Deixo tudo entrar


			Só quebrando esse sagrado que consigo ver o meu eu crucificado 


			Crucificado por tudo que espero de mim


			Pregos feitos de julgamento precipitado 


			Do que fui


			Do que sou


			Do que tenho que ser


			Me levanto. Saio do meu templo em ruínas.


			Sorrio e grito:


			Amém. 


		




		

			CONFISSÕES BIPOLARES


			Eu caio para cima e voo em direção ao chão. Me sinto só em multidões e converso por horas comigo mesmo sentado na varanda. O riff da guitarra, com o grito pesado, me acalmam e a lira me ensurdece. Eu respiro fumaça e me sufoco ao ar livre. O calor do Sol me irrita e o silêncio da neve branca me traz paz. O murro da palavra honesta me mostra a vida, enquanto o carinho manso da palavra falsa me enoja. A realidade da notícia do jornal me apavora e o mundo utópico do quadro no museu carrega consigo esperança. 


			Sou livre entre as quatro paredes do meu quarto e sou esmagado pela amplitude dos estádios e shoppings e restaurantes. O barulho do boteco silencia minha cabeça e no vácuo do banheiro, minha mente urra. Ler no sofá, pra mim, pode ser viajar para longe e viagem é pressurização. A dor das mil agulhas da tatuagem é alegria e as piadas velhas de novos “amigos” é deprimente. Acordo à noite e durmo no dia. Avanço no vermelho e estagno no verde. Fezes é vida; vida é uma merda. Amor é decepção e ódio, certeza. Minha alegria é negação e minha tristeza é epifania. Confusão é a minha ordem e calma é turbulência.


			O quebrado é perfeito e o perfeito é falso, miserável. A feiúra embeleza o dia e a beleza plástica fode minha vista. É puto que solto gargalhadas e só sorrio para disfarçar meu desespero. Bato palmas para minha tragédia e corro de qualquer acerto. Sou leve, sou pesado, sou rachado, porém inteiro. Euforia e depressão. Oposto. Preto é silêncio, espaço e calmaria. Branco é estéril, hospital, dentista e morte. 


			Não entendo mais nada. Vou só tomar mais um cafezinho e fumar mais um cigarro. Quem sabe silencio isso tudo... Quem sabe.


		




		

			POSSE


			Eu não te tenho. 


			Tu não me tens. 


			Eu mal me tenho. 


			Ninguém tem ninguém.


			E por não se ter ninguém,


			podemos, genuinamente, 


			ser de alguém. Por inteiro.


			Por Amor verdadeiro. 


		




		

			ESPELHO, ESPELHO MEU


			“Espelho, espelho meu. Existe alguém mais eu do que eu?”


			Existe. Ele mora no Passado. Debaixo dessas jovens rugas e tatuagens e cicatrizes de ossos quebrados. Ali, ele ainda tenta respirar. Olha para teus lados. Olha para mim. Encontraste o que procuravas? Ou encontrastes um desconhecido? Tão estranho quanto o carteiro, o porteiro, a mulher com quem esbarras na rua? Eras rei e agora só me tens; esse espelho que te traz más notícias. Feiúra interna. Sim, mestre meu. Existe alguém por aí, perdido em teu corpo ferido, que é mais tu do que tu mesmo. Sim, mestre. És meu mestre, mas ele é mais teu mestre do que tu. Querias o mundo, mas silenciastes o jovem com um emprego. Amordaçou tua chama, e agora ela queima mais do que nunca. Mas não de amor. Ela queima de ódio. Úlcera de ira. E por isso, mestre meu, tu olhas para mim perguntando coisas assim. E tu já tens as respostas. Já tens as respostas e a culpa por ser pai delas. E tu odeias o mundo. Tu me odeias. Mas eu só mostro as verdades, mestre meu. Eu só mostro aquilo que tu semeias. Peço-te perdão. Mas, quem pede esse perdão és tu mesmo. Te perdoas e me cobre com seda fina, para nunca mais ouvir de mim. E quando tiveres dúvida, pergunta para o jovem silenciado dentro de ti. Ele saberá as respostas, o caminho. Ele será o reflexo que tu sempre quiseste ver. 
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